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CONCEITOS BÁSICOS

PROTEÇÃOE DEFESACIVIL: conjunto de ações de prevenção,
mitigação, preparação, resposta e recuperação destinadas a evitar
desastres,minimizar seus impactos sobre a populaçãoe a promover o
retorno à normalidadesocial,econômicaou ambiental.
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DESASTRE: resultadode eventosadversos, naturais,tecnológicos
ou de origem antrópica,sobreum cenário vulnerável expostoa
ameaça, causandodanos humanos,materiais ou ambientaise
consequentesprejuízoseconômicos;

CONCEITOSBÁSICOS
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SITUAÇÃODE EMERGÊNCIA: situação anormal, provocada por
desastres, causando danos e prejuízos que impliquem o
comprometimentoparcialda capacidadede respostado poder público
do ente federativoatingido.

ESTADODECALAMIDADEPÚBLICA: situaçãoanormal,provocada
por desastre, causando danos e prejuízos que impliquem o
comprometimento substancialda capacidadede resposta do poder
públicodo ente federativoatingido. (Óbitos)

CONCEITOS BÁSICOS
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DANO: resultado das perdas humanas,materiais ou ambientaisƛƴƅƛƎƛŘŀǎàs

pessoas, comunidades, instituições, instalações e aos ecossistemas,como
consequênciadeum desastre;

CONCEITOS BÁSICOS

PREJUÍZO: medida de perda relacionada com o valor econômico, social e 

patrimonial de um determinado bem, em circunstâncias de desastre;

RECURSOS: conjunto de bens materiais, humanos, institucionais e

ŬƴŀƴŎŜƛǊƻǎutilizáveis em caso de desastre e necessáriospara o
restabelecimentodanormalidade.
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FIDE: Formuláriode Informaçõesdo Desastre,é o primeirodocumentoa ser

preenchido,poisé requisitoparaacessarosdemaisformuláriosdo sistema.
NoFIDEasinformaçõesprestadasdeveráserdosdanose prejuízos.

CONCEITOS BÁSICOS

DMATE: Declaração Municipal de Atuação Emergencial, onde deverá conter as 

ações resposta realizadas pelo municípios 
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AÇÕESDEPREPARAÇÃO: medidasdesenvolvidasparaotimizaras

açõesde respostae minimizaros danose as perdasdecorrentesdo
desastre.

CONCEITOSBÁSICOS

AÇÕES DE PREVENÇÃO: medidas e atividades prioritárias 

destinadas a evitar a instalação de riscos de desastres;

AÇÕESDE MITIGAÇÃO: medidase atividadesimediatamente

adotadas para reduzir ou evitar as consequênciasdo risco de
desastre;

PRÉ-DESASTRE
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AÇÕESDE RECUPERAÇÃO: medidas desenvolvidasapós o

desastrepara retornar à situaçãode normalidade,que abrangem
reconstrução de infraestrutura ŘŀƴƛŬŎŀŘŀou destruída, e a
reabilitaçãodo meio ambientee da economia,visandoao bem-estar
social.

CONCEITOSBÁSICOS

AÇÕESDERESPOSTA: medidasemergênciais, realizadasduranteou
apóso desastre,que visamao socorroe à assistênciada população
atingidae aoretorno dosserviçosessenciais;

DESASTRE

PÓS-DESASTRE
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AÇÕES DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
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LEGISLAÇÃO FEDERAL 

LEINº 12.608, de 10/ 04/ 2012 - Institui a PolíticaNacionalde Proteçãoe DefesaCivilς
PNPDECe outrasprovidências;

LEINº 12.983, de 02/ 06/ 2014- transferênciasde recursosdaUniãoaosórgãose entidades
dosEstados,DistritoFederale Municípiosparaa execuçãode açõesde prevençãoemáreas
de riscoe de respostae recuperaçãoemáreasatingidaspor desastres;

DECRETONº 10.593, de 24/ 12/ 2020 - Dispõesobrea organizaçãoe o funcionamentodo
SistemaNacionalde Proteçãoe DefesaCivile do ConselhoNacionalde Proteçãoe Defesa
Civil e sobre o Plano Nacional de Proteção e Defesa Civil e o SistemaNacional de
InformaçõessobreDesastres;
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INSTRUÇÃONORMATIVANº36, de 04/ 12/ 2020 ςEstabeleceprocedimentose critérios
parao reconhecimentofederale paradeclaraçãode situaçãode emergênciaou estadode
calamidadepúblicapelosmunicípios,estadose peloDistritoFederal;

PORTARIAMI 526/ 2012ςprocedimentosparautilizaçãodo S2ID;

PORTARIAMI 25/ 2013ςtorna obrigatóriaa utilizaçãodo S2ID;

PORTARIA215/ 2017 ςutilização do S2ID para açõesde respostae transferênciade
recursos.

LEGISLAÇÃO FEDERAL 



Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

LEGISLAÇÃO ESTADUAL 

LEI COMPLEMENTAR Nº 694/2013 COM ALTERAÇÕES DA LEI COMPLEMENTAR Nº 767, de 
18/03/2014 ςReorganiza o Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil;

DECRETO Nº 3.430, de 06/11/ 2013 ςRegulamenta o Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil - SIEPDEC-ES

DECRETO Nº 3.140-R, de 30/10/2012 ςInstitui o Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil ςPEPDEC

DECRETO Nº 3.681-R, de 22/10/2014 ςRegulamenta o Fundo Estadual de Proteção e Defesa Civil ς

FUNPDEC/ES

INSTRUÇÃONORMATIVACEPDECNº 001/ 08/ 2020 ςRegulamentao auxílio referente à assistência

humanitáriaaosmunicípiosafetadospor desastresde qualquernaturezae dáoutrasprovidências.
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O processode situaçãoanormal obedeceráasseguintes

etapasde formalização:

I ςno Município: Declaração

II ςno Estado: Declaraçãoe/ou Homologação

IIIςna União: Reconhecimento

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
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1) Desastre restrito apenas à área do Município ou do DF:

Governador do Estado ou do DF; ou Prefeito Municipal

2) Desastres resultantes do mesmo evento adverso e que

atingirem mais de um município concomitantemente:

Governador do Estado

COMPETÊNCIA PARA DECRETAÇÃO
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180 DIAS ?

Art. 2º - [...]

Ä2º - O Decretode declaraçãode situaçãode emergênciaou estado
de calamidade pública deverá estar fundamentado em parecer
técnicodo órgãode proteçãoe defesacivil do município,do estadoou
do Distrito Federal,e estabeleceráprazo máximo de 180 (cento e
oitenta)dias,a contarde suapublicação. (INNº 36/2020MDR)

VALIDADE DO DECRETO
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Pode prorrogar por mais de 180 

dias?

NÃO!

VALIDADE DO DECRETO
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Todavezque prorrogar a validadedo decreto tem que
pedir prorrogaçãodo reconhecimento?

NÃO!

VALIDADE DO DECRETO
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E se a situação perdurar por mais de 180 
dias?

VALIDADE DO DECRETO

DECRETA 
NOVAMENTE
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CLASSIFICAÇÃO QUANTO À INTENSIDADE

SE
a) nível I - desastres de pequena intensidade 

b) nível II - desastres de média intensidade 

c) nível III - desastres de grande intensidade 
ÓBITOS

ECP
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O QUE É: 
Reconhecero decreto do municípiosignificaadmitir que há
a necessidadede estabelecimentode uma situaçãojurídica
especial para a execução de ações de SOCORRO,
ASSISTÊNCIA,RESTABELECIMENTODESERVIÇOSESSENCIAIS
ERECUPERAÇÃODEÁREASATINGIDASPORDESASTRE

RECONHECIMENTO FEDERAL
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PARA QUE SERVE
Viabilizar a solicitação de recursos federais
COMPLEMENTARESpara ações de socorro, assistência,
restabelecimento e recuperação das áreas atingidas pelo
desastre;

QUEM PODE SOLICITAR
Qualquer Estado, Distrito Federal e Município afetado por 
DESASTRE.

RECONHECIMENTO FEDERAL
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Oreconhecimentofederalé obrigatório?
Não,dependede análiseprocessual

Oenviode recursosé obrigatório?
Não, depende de análise processual e, se aprovado,
dependede recursosdisponíveisda união.

RECONHECIMENTO FEDERAL
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APRESENTAÇÃO NO S2ID

üRequerimento, 

üDecreto, 

üFIDE, 

üDMATE/DEATE, 

üParecer da COMPDEC, 

üRelatório Fotográfico; e 

üOutros documentos (Laudos Técnicos, Relatórios, 

etc.) 

IN 36/2020/MDR

RECONHECIMENTO FEDERAL
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PRAZOS /DOCUMENTAÇÃO S2ID

DESASTRES SÚBITOS:     

10 (dez) dias da OCORRÊNCIAdo desastre.

DESASTRES GRADUAIS OU DE EVOLUÇÃO 

CRÔNICA:

10 (dez) dias contados da DATA DA DECRETAÇÃOda 

situação anormal.
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VTransferência Obrigatória;

VGarantia Safra;

VOperação Carro Pipa;

VPrioridade no Programa Água Para Todos;

VBolsa Estiagem;

VLinha de Crédito por meio do Fundo Constitucional de Financiamento do

Nordeste;

VPrograma BNDES Emergencial de Reconstrução de Municípios Afetados por

Desastres Naturais - BNDES PER;

VAntecipação de benefícios;

VLiberação de FGTS;

VRedução da alíquota do Imposto sobre Propriedade Rural ïITR;

VProrrogação dos financiamentos rurais com subsídios.

DIREITOSEBENEFÍCIOSFEDERAIS
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CPDC

O Cartãode Pagamentode Proteçãoe DefesaCivil (CPDC)é o

únicomeio de acessarosrecursosfinanceirosfederaisdestinados

á açõesde respostaa desastres(socorro,assistênciahumanitária

e restabelecimentode serviçosessenciais).
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OBJETIVOS DO CARTÃO

Aceleraro repassede recursosa municípiose estadosem

situaçãode emergênciaou estadode calamidadepública

reconhecidapelaSecretariaNacionalde Proteçãoe Defesa

Civil para execuçãode AÇÕESDERESPOSTA(SOCORRO,

ASSISTÊNCIAÀS VÍTIMAS E RESTABELECIMENTODE

SERVIÇOSESSENCIAIS).

CPDC
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ABERTURA DE CONTA CORRENTE ESPECÍFICA PARA O CPDC

A abertura de conta corrente específica deve ser feita nas 

agências do BANCO DO BRASIL. (CNPJ da prefeitura ou da 

COMPDEC). A conta será usada única e exclusivamente para 

um ÚNICO DESASTRE.

CPDC
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CONTA CORRENTE ESPECÍFICA PARA O CPDC

A princípio, O PREFEITOé o responsável pela conta

(representantelegal),devidoà suacondiçãode Ordenadorde

Despesa. Contudo,ele podedelegaressafunçãoa um agente

público(representanteautorizado).

O representantelegal ou representanteautorizadadefinirão

que é/são os PORTADORESDO CARTÃO(aquelesque farão

usodo cartão,ou seja,realizarãoospagamentos).

CPDC
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HOMOLOGAÇÃO ESTADUAL

DESASTRES HIDROLÓGICOS

DESASTRES METEOROLÓGICOS

EPIDEMIA

HOMOLOGAÇÃO 2021
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DECRETO 3430-R:
Art. 27 - O processo para homologação da situação anormal terá início por meio de requerimento do Poder Executivo Municipal à CEPDEC, devendo ser

acompanhado da seguinte documentação:

I - Decreto Municipal (original ou cópia autenticada);

II - Lei de criação da COMPDEC;

III - Formulário de Informações do Desastre ïFIDE;

IV - Declaração Municipal de Atuação Emergencial ïDMATE, demonstrando as medidas e ações em curso, capacidade de atuação e recursos humanos, materiais,

institucionais e financeiros empregados para o restabelecimento da normalidade;

V - Parecer da COMPDEC, fundamentando a declaração e a necessidade de homologação estadual;

VI - Relatório Fotográfico (fotos legendadas e preferencialmente georeferenciadas);

VII - Laudo Técnico comprovando os prejuízos econômicos/financeiros decorrentes do desastre; e

VIII - Outros documentos ou registros que esclareçam ou ilustrem a ocorrência do desastre, seus danos e prejuízos.

Ä1º No corpo do requerimento, a autoridade deverá explicitar as razões pelas quais deseja a homologação, incluindo as necessidades

de auxílio complementar por parte do Governo Estadual.

Ä2º O modelo do Laudo Técnico constante no item VII será regulamentado por ato do Comandante-Geral do CBMES, mediante

proposta do Coordenador Estadual de Proteção e Defesa Civil.

HOMOLOGAÇÃO ESTADUAL
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DECRETO 3430-R

COMPETÊNCIAS:

GOVERNO ESTADUAL: A homologação da situação de emergência ou do estado de calamidade

pública é da competência do Governador do Estado e será formalizada por meio de Decreto

Estadual, mediante proposta da CEPDEC - (art. 24)

CEPDEC: responsável pela análise do processo e pelo encaminhamento, em caso de parecer

favorável, da proposta de homologação ao Governador do Estado - (art. 29)

CRITÉRIOS ESTADUAIS ESPECÍFICOS
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FUNPDEC
ü InstituídopelaLeiComplementar694/2013.

üRegulamentadopeloDecretoEstadual3.681-R,de22deoutubro de2014.

άArt. 1º O FundoEstadualde Proteçãoe DefesaCivilςFUNPDEC/ES,instituído no Corpode BombeirosMilitar pela

LeiComplementarnº 694, de 10 demaiode 2013, comasalteraçõesdaLeiComplementarnº 767, de 18de marçode
2014, COMA FINALIDADEDEPROVER,EM CARÁTEREMERGENCIALECOMPLEMENTAR,RECURSOSFINANCEIROSE
MATERIAISPARAFAZERFRENTEA DESASTRESOCORRIDOSEM MUNICÍPIOSCAPIXABASimpactadospor esses
sinistros,ou ainda,paraseremutilizadosnaprevençãoe preparaçãoparaosdesastrespeloEstadoe Municípios[...]

Art. 2° Somente poderão participar do FUNPDEC/ES os municípios que tiverem seus ÓRGÃOS MUNICIPAIS DE 
PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL CRIADOS e implantados com recursos do orçamento municipal destinados à COMPDEC. 

DIREITOSEBENEFÍCIOSESTADUAIS
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COMO FUNCIONA O FUNDO A FUNDO
FDO

ΨΩhǎrecursos do FUNPDEC/ESserão transferidos diretamente aos FUNDOS
CONSTITUÍDOSPELOSMUNICÍPIOSapós a HOMOLOGAÇÃOESTADUALda
situaçãode emergênciaou do estadode calamidadepúblicaou a identificação
da açãocomo necessáriaà PREVENÇÃODEDESASTREOU PREPARAÇÃOpara
este,dispensadaa celebraçãode convênioou outrosinstrumentosjurídicos.έ

FUNPDEC (DECRETO 3.681-R)
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FUNPDEC (DECRETO 3.681-R)

COMO OS MUNICÍPIOS SOLICITAM RECURSOS PELO 
FUNDO DE PROTEÇÃOE DEFESA CIVIL

Ações de resposta

Ações de prevenção 
e reconstrução

OFÍCIO DE REQUERIMENTODE RECURSO, indicando as
necessidadespara a prestaçãode serviçosde emergênciae de
assistência,e quaisasaçõesque já foram realizadasno âmbito do

município,bem comoasestimativasde custos. (é indispensávela

consideraçãosumáriaou a homologaçãopeloGovernodo Estado)

Para a execuçãodas ações de PREVENÇÃOE PREPARAÇÃO,
plano de trabalho até o 15° DIA ÚTILDOINICIODOEXERCÍCIO
FINANCEIRO, sendo que para ações de RECONSTRUÇÃO, o
plano de trabalho deve ser apresentadoaté 90 DIASapós o

desastre.
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PARA O QUE PODE SER UTILIZADO

As ações de PREVENÇÃOE PREPARAÇÃOem áreas de risco de desastres
compreendem:
I - projetoseducativose de divulgação;
II - capacitaçãode recursoshumanos;
III - elaboraçãode trabalhostécnicos;
IV - proteçãode áreasde risco;
V - aquisiçãode materiaise equipamentos;
VI - equipamentoe reequipamentodaCEPDEC.

Compreendemas despesaspara as ações de resposta ao desastre, aquelas
relacionadasaoSOCORROEASSISTÊNCIASEMERGENCIAISEDEREABILITAÇÃO,

FUNPDEC (DECRETO 3.681-R)
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RESPONSABILIDADES DO ESTADO

DECRETO ESTADUAL 3.681-R

§ 1º Seráresponsabilidadedo Estado:
I - definir as diretrizese aprovaros planosde trabalho de açõesde prevençãoe
preparaçãoemáreasde riscoe de recuperaçãoem áreasatingidaspor desastres;

II - efetuar os repassesde recursosaosentesbeneficiáriosnasformasprevistasno
caput, de acordocomosplanosde trabalhoaprovados;

III - fiscalizaro atendimentodasmetasfísicasde acordocomosplanosde trabalho
aprovados,excetonasaçõesde resposta; e

IV - avaliaro cumprimentodo objeto relacionadoàsaçõesprevistasno caput.
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RESPONSABILIDADES DO MUNICÍPIOS

DECRETO ESTADUAL 3.681-R

§ 2º SeráresponsabilidadeexclusivadosMunicípiosbeneficiados:
I - demonstrara necessidadedosrecursosdemandados;

II - apresentar, exceto nas ações de resposta, plano de trabalho ao órgão
responsávelpela transferênciade recursos,nos prazosprevistosno § 2° do art.
5° e conformemodelodefinidopelaCEPDEC.

III - apresentarestimativade custosnecessáriosà execuçãodasaçõesprevistas
no caput, comexceçãodasaçõesde resposta;
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INSTRUÇÃO NORMATIVA CEPDEC Nº 001/2020
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APOIAR O MUNICÍPIO NAS AÇÕES DE DEFESA CIVIL

I ςKit de defesacivil

Naentregade materiaisde assistênciahumanitária

Kit de incêndioflorestal.

Nacapacitaçãodosagentesde defesacivil (falaremosdissoposteriormente)

IIςNarealizaçãode vistoriasde riscosestruturale geológico(já falamos)

III ςAssessorandoos municípiosna correta montagemdosprocessosde situaçãode

emergênciae estadode calamidadepública(já falamos).

IVςNoaportede recursosparaprevenção,preparação,respostae reconstrução.

V ςAssessorandoos municípiosna captaçãode recursosfederais para açõesde

prevenção,respostae reconstrução.
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MUNICÍPIO DE RIO NOVO DO SUL
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MUNICÍPIO DE VILA VELHA
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MUNICÍPIO CONCEIÇÃO DA BARRA

ALARGAMENTO DA FOZ RIO SÃO 
MATEUS
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MUNICÍPIO MIMOSO DO SUL
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APOIAR O MUNICÍPIO NAS AÇÕES DE DEFESA CIVIL

KIT DEFESA CIVIL 
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KITS DE COMBATE A INCÊNDIO 
FLORESTAL E ESTÁGIO CONCLUÍDOS 
POR  36 MUNICÍPIOS

APOIAR O MUNICÍPIO NAS AÇÕES DE DEFESA CIVIL
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QUESTIONÁRIO

1-Dano ( ) conjuntodebensmateriais,humanos,institucionais
e ŬƴŀƴŎŜƛǊƻǎutilizáveis em caso de desastre e
necessáriosparao restabelecimentodanormalidade.

2-Prejuizo ( ) medida de perda relacionada com o valor
econômico,social e patrimonial de um determinado
bem,emcircunstânciasde desastre.

3-Recurso ( ) resultado das perdas humanas, materiais ou
ambientais ƛƴƅƛƎƛŘŀǎàs pessoas, comunidades,
instituições, instalações e aos ecossistemas,como
consequênciadeum desastre.

1-Ações de Prevenção (  ) medidas e atividades imediatamente 
adotadas para reduzir ou evitar asconsequências 
do risco de desastre

2-Ações de Mitigação ( ) medidasemergenciais,realizadasduranteou
após o desastre, que visam ao socorro e à
assistênciada populaçãoatingida e ao retorno
dosserviçosessenciais

3-Ações de Preparação ( ) medidasdesenvolvidasapóso desastrepara
retornar à situação de normalidade, que
abrangem reconstrução de infraestrutura
ŘŀƴƛŬŎŀŘŀou destruída,e a reabilitaçãodo meio
ambiente e da economia,visandoao bem-estar
social.

4-Ações de Resposta ( ) medidas desenvolvidas para otimizar as ações 
de resposta e minimizar os danos e as perdas 
decorrentes do desastre. 

5-Ações de Recuperação ( ) medidas e atividades prioritárias destinadas a 
evitar a instalação de riscos de desastres

1 - RELACIONE AS COLUNAS 2 - RELACIONE AS COLUNAS

2

1

3 2

1

4

5

3
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SISTEMA INTEGRADO DE INFORMAÇÕES SOBRE 
DESASTRES

S2ID
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O SistemaIntegradode InformaçõessobreDesastres- S2ID foi criado em 2012, a
partir de pesquisacontratadapela SecretariaNacionalde Proteçãoe DefesaCivil -
SEDECao Centro Universitáriode Estudose Pesquisassobre Desastresde Santa
CatarinaCEPED/UFSCe contém informaçõesrelativasa desastresproduzidasnos
últimos 20 anos. O sistema conta hoje com mais de 8.000 usuários ativos,
distribuídosem3.686municípiosdo país.

O SistemaIntegradode InformaçõessobreDesastres- S2ID é uma plataformaweb
que integradiversasferramentasdestinadasa apoiarosórgãosde proteçãoe defesa
civilnostrêsâmbitosdaadministraçãopública: municipal,estaduale federal.

S2ID
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Há 03 (três) tipos de usuários do S2ID:

ÅUsuário Municipal;

ÅUsuário Estadual;

ÅAnalista da Divisão de Avaliação

de Danos.

S2ID
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PÁGINA PRINCIPAL DO S2ID
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REALIZANDO O REGISTRO - OFÍCIO

APÓSANEXARO OFÍCIO,PRENCHER
A IDENTIFICAÇÃODO USUÁRIONO
SISTEMAE ENVIARPARAA SEDEC
APERTANDOO BOTÃO SOLICITAR
CADASTRO.
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SOLICITAR CADASTRO S2ID

OBS: Casoseu cadastro não seja
realizado em dois dias úteis,
entre em contato com a
SecretariaNacionalde Proteçãoe
Defesa Civil (SEDEC) pelo
telefone: (61) 2034-4627.
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ATUALIZAÇÃO OBRIGATÓRIA
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MÓDULOS



Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

NOVOREGISTRO

O S2ID possibilita aos municípios registrarem todas as ocorrências de
desastres,mesmoaquelasquenãoforam graveso suficienteparaprecisarda
homologaçãopelo estadoou do reconhecimentofederal. Éimportante que o
município registre as ocorrências,visto que o registro fornece informações
essenciaispara a atualizaçãoconstante dos dados do S2ID, este registro
poderáserfeito até 6 mesesdasituaçãoanormal.



Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

DETALHAMENTODO PROTOCOLO
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PREENCHEMENTODO FIDE

1. IDENTIFICAÇÃO
2. TIPIFICAÇÃO
3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA
5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE
6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU 
AMBIENTAIS
7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E 
PRIVADOS
8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE
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PREENCHEMENTO DO FIDE
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1- IDENTIFICAÇÃO

Ocampo"População(habitantes)"é preenchidoautomaticamente,
deacordocomo censodemográficorealizadopelo IBGE.
Os valores econômicospodem ser preenchidoscom base no ano
anterior e podem ser obtidos com o órgão financeiro respectivoao
local afetado. Estas informações são importantes para o analista
entendermelhora situaçãodo município.
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2. TIPIFICAÇÃO

A tipificaçãoadotadaparadesastresé a Classificaçãoe Codificação
Brasileira de Desastres (COBRADE), dividida em desastres naturais e 
desastres tecnológicos.

2
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CATEGORIAS COBRADE 
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3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE

Paradesastressúbitos, a data de ocorrênciacorrespondeà data do
evento que resultou o desastre,enquantopara desastresgraduaisa
data de ocorrênciacoincidecom a data da decretaçãoestadualou
municipal.
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A tipificação e data da ocorrência, são os únicos camposque não
podem ser alteradosapósseremsalvos. Issoocorre pelo fato de que
essesdadoscompõemo identificador do protocolo que é geradoao
salvaro formulário.

TIPIFICAÇÃO E DATA
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4.1 ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

Este preenchimentodestina-se a demonstra as regiões afetadaspelo
desastre,com objetivo de criar uma relaçãoentre asárease seutipo de
ocupação.
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4.2 SELEÇÃO DAS ÁREAS COM POPULAÇÃO AFETADA

Você deve selecionar as áreas que possuampopulação afetada pelo desastre, a
quantidademáximapermitidaparaseleçãoé de 235setores
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4.3 DESCRIÇÃO DAS ÁREAS/POPULAÇÃO AFETADA

O objetivo dessaseçãoé fornecer mais detalhessobre a seleçãorealizadano
mapa,comonomesde regiões,bairrose ruas.
Uma utilização deste detalhamento seria na avaliaçãoda movimentaçãoda
conta vinculada do trabalhador o FGTSpara aqueles residentes nas áreas
atingidaspelodesastre.
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5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Nestaseção é necessáriodescreverespecificamenteo eventoadversoque
provocou o desastre,tanto sua magnitude quanto suasconsequências,e
informar suascaracterísticas(tempo de duração,os milímetrosde chuva,a
velocidadedo vento,o níveldo rio, o períodode estiagem,etc.).
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6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS
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6. 1 DESCRIÇÃO

Ao preencher o campo άvǳŀƴǘƛŘŀŘŜέao final de cada linha, o
sistemaautomaticamenterealizao somatório,indicandoo número
total de afetados.
Outrosafetadospodeserutilizadono casode existirempessoasque
não se enquadram exatamente nas outras categorias,mas que
foram afetadasdiretamentepelo evento. ( relatório socialconforme
IN36/2020)
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6.1.1 DANOS HUMANOS

Casosejaindicadaa existênciade afetados, o campo"6.1.1 DescriçãoάΣ
torna-se obrigatório, para que se especifique e adicione outras
informações relativas aos tipos de danos humanos quantificados
anteriormente.
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6.2 DANOS MATERIAIS 

Nesta seçãodeve ser informado a quantidadede unidadeshabitacionais,
obras de infraestrutura pública e instalaçõespúblicas (de saúde, ensino,
prestadorasde outros serviçose de usocomunitário)que foram danificadas
ou destruídaspelo desastre.(relatóriosque comproveos danosconformeIN
36/2020)



Siga defesacivil.ES   Curta defesacivilES

www.bombeiros.es.gov.br www.defesacivil.es.gov.br SOMOSTODOSNÓS

6.2.1 DANOS MATERIAIS 

Casovocêpreencha qualquerumadaslinhascomquantidadese/ou valor,o
campo6.2.1 Descriçãopassaa serobrigatório.
Assim, é importante detalhar estas para facilitar o entendimento dos
analistasqueirão avaliara solicitação
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6.2.1 DANOS AMBIENTAIS 

Em caso de resposta positiva, você precisa preencher também a coluna seguinte,
informandoa proporçãodo dano.
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7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
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7.PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS

Os prejuízospúblicos são decorrentesda interrupção ou comprometimentode
algumserviçoessencial(saúde,educação,segurança,etc.).
É importante lembrar que no campovalor do prejuízo seja informado apenaso
valordo prejuízorelacionadoao desastree nãoo valorque é necessáriopara,por
exemplo,restabelecerou recuperaras viasdanificadas,sendoestespreenchidos
natabelade danosmateriais.(relatóriosquecomproveosprejuízos)
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7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADO

Neste campo é preciso registrar os prejuízos econômicos,
correspondentesaos setoresda economia: agricultura,pecuária,
indústria, comércio e serviços.(relatórios que comprove os
prejuízos)
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8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE

A última seção do FIDE,gerada automaticamentepelo sistema,
apresenta os dados institucionais do usuário responsávelpelo
preenchimentodo FIDE,comoo cargo,telefonee e-mail.
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Logoapóssalvaro FIDEpela primeira vez,pode-se perceberque, além do número do
protocolo ser criado, o sistema passaa disponibilizaras abasά5a!¢9έΣάwŜƭŀǘƽǊƛƻ
CƻǘƻƎǊłŦƛŎƻέΣά!ƴŜȄƻǎέeάaƻŘŜƭƻǎde Documentos.

OUTRAS ABAS 
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1. CARACTERIZAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU 
CALAMIDADE PÚBLICA
2. INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE O DESASTRE 
3. INFORMAÇÕES SOBRE A CAPACIDADE GERENCIAL DO 
MUNICÍPIO
4. MEDIDAS E AÇÕES EM CURSO
5. INSTITUIÇÃO INFORMANTE 

PREENCHEMENTO A DMATE
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1. CARACTERIZAÇÃO DE S.E OU C.P

A DMATEé um formulário desenvolvidocom o intuito de coletar informações
específicasque possam relacionar o desastre ocorrido no município com a
capacidade municipal de resposta e ações empregadas no âmbito local,
considerandoascaracterísticasregionais.
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2. INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE O DESASTRE

A segundaseçãobuscatrazermaisinformaçõessobreo tipo de desastre,por meio
de um breve relato do seu histórico, informando se já aconteceramocorrências
anterioresrelacionadasaomesmoeventoe seexistemaçõesde prevenção.
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3. INFORMAÇÕES DA CAPACIDADE GERENCIAL

A terceira seção tem como foco as característicasdo município, que
envolvem um conjunto de questões referentes à capacidadegerencial,
especificamentesobre o planejamentoestratégico/tático/operacionaldo
Enteafetado
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4. MEDIDAS E AÇÕES EM CURSO

Naseção4 da DMATEhá três subitens
que dizem respeito às medidas e
ações de socorro, assistência e
reabilitaçãodo cenárioadotadaspelo
município:
4.1 Mobilização e emprego de
recursoshumanose institucionais
4.2 Mobilização e emprego de
recursosmateriais
4.3 Mobilização e emprego de
recursosfinanceiros
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4.1 RECURSOS HUMANOS E INSTITUCIONAIS

A primeira parte dessaseçãocontém uma relaçãode recursoshumanose
institucionaisque podemser empregadosdurante um desastre. Casoalgum
recurso humano ou institucional tenha sido mobilizado, deve-se,
obrigatoriamente,detalharestesdadosno campode texto
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4.2 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS MATERIAIS

A segundaparte deveráser relatado quaisforam os recursosmateriais
empregados. Para todas as respostaspositivas, você deve informar
tambéma quantidadealocadae detalharno campode texto.
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4.3 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS FINANCEIROS

Nestaabao foco estáno empregode recursosfinanceirose suasorigens,sendo
necessárioespecificaro valor financeiro aplicadoe se o recursoé oriundo do
próprio orçamentomunicipal,de fonte extraorçamentária,de doações,de outras
fontesou, ainda,de maisde um tipo de fonte.


